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de Novais
Desde hó, muito que queríamos trazer para as

nossas colunas algurnas palauras sôbre a ação qtLe o
Fomento Agrícola sob a chelia de Benuüilo d,e No.
aais, aett. d,esenuoluend,o ent. tod,o o Estado d,o Espí-
rito Santo.

. . E a oportunid,ade, lelizmente, nõo falhou e eis

aqui o rellexo de nossa obseraação justa.
Sirn, "O CULTIí/ADOR',, sendo um órgã,o de-

lensor rlo homem tlo campo, nã.o pod,ería d,e fo'rma
algurna deixar esquecid'o um grand,e arnigo d,o Laura-
d,or, batalhador incansá,uel, rèalizad'or e além de tu'

.do, espírito'bom. e brilhante que há algum tempo oern

trabalhando pela causa que abraçou corn acerto, en-

tusiasmo e carínho.

Queremo-nos reJerir ào Dr. Benuind'o de Nouaís.
Est&rnos certos, um poao que pensa e raciocina

nobretne,tte, nunca há de se esquecer do apôio que

lhe letn sido dispensado. Porque sc não auxiliarnos
, o Fomento de Ágricultwra e uoharmos as rtossos uis-

tas para outros empreendünentos nõ,o menos d'igttos,
d,iJicilmente canseguiremos resultados mais amplos e

satislatórios para a nossa rnais u'escente economia.

Assínt reconheeettdo, as nossds aurorìdades go'
uernamen.tais tlecid,id,a'mente uem empenhand'o os seus

' esiorços em próI da Agricuhura e da Pecu,á,ria etn n'os'
' so Estado.

1r Ì[uíta coisa ja se tem leito e como testemunho
ìlo que dizernos, potlemcs torn(tr uttu Município bem'-* 
próximo 

- 
Colatina, ond,e a par ile uma organiz.açõ,o

:-ìÍ-. exemplar, o Fometúo uem atraués seu Resid,ente Agrí-
cola, o Técníco Agrícola Ramiro Souza, d,and,o o seu
apôio íncon.d,icional e cumprintlo com o seu objetiuo
qual seja o de dar assistência d,íreta aos lauraclores
da região.

Dr.

Alí, são lreqüentes as reuníões de. agricu,ltores
nos tliuersos setores pertencentes ao Mu,nícípìo. Só
no mês.rle irurça lorarn realizadas seis.reuniões com
o comparecimento tle 996 laurad,ores dos quais 166

Agricola
adquiriram materiais agrícolas, ao pïeço d,e cústo,
nunt totaL de Cr$ 20 000,00.

Por outro lad,o, card,oanas d,e laaradores, enfren-
tanclo tôdas as d,ificulilad,es yrossíaeis, são trazidos
por aquêle Resi.d,ente à nossa Escola, a lim d,e assis-
tíren às aulas por ela proporcionadas aos agricuhrt-
res interessados, nos primeiros domíngos ìle cada mês.

Em Colatína, aind.a, já toi haugurad,a a primei-
ra e:tposição d,e milho, haaenilo com,pleto êxito,

Estão sendo leuados a eleitos os caïLpos de coo-
peração e além disso se projetarn. muitas outrras ini-
cíatiuas d,e beneliciar o homem do canpo, graçds do
csJôrço e d,ed,icação do Técnico Ramiro.

Acompanhando lodo êsse trabalho. cooperand,o
com, êle, o Preleíto d,e Colatina, Sr. Henríque Couti-
rJto, tent, se mostrad,o um hornetn tallmd,o pard o car-
go porcluanto uetl cumprindo coÍn uïL programa d,e
uerdad,eiro representante cla classe.

N este errtrosamento d,e trabalhos prod,utiaos e
honestos espalhad,os em quasi tod,os os ilemaís Muni-
cípios rlo Estad,o, aai o Fomento pouco aj pouco ga-
nhando tet"reno, d,etermürundo desta rnaneira o oojn,
de sua presença imprescind,íuel.

A situação eln que se d,ebate a laooura loi logo
contpreend,ída e haje, os olhares ,u 

"oor"rgà* piro
o nxato" para a, ïoça, pãra as lazerulas, pta,rc, o c:atnpo,
leaanilo ao homern clue tro,ba,lha atí, d,i sol, a sol, ïm
pouco d,e swa assistência, um ntuito de seu'apôi,o _
c&racterísticos prim,ordiais d,e uma organi"ação que
comproaa a sua razão d,e ser e curnpre lielmente' iom
tôd,as as suas finalitlade.s.

_ Níío Joi outra a, tìossa intençõo, settã,o, congru-
tularmos coÌn o Dr, Benuintlo d,e Noaais' qu", ,rgíi,r-
do u,m progra,mú puro d,e soerguimento rta Ágíicut-
tura capixaba, traduz Latnbém as aspiracõe.s Jo Sr.

e o FomentoBe nvindo

iContinu,a na piigina 5)
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TR^H, B Ã'. t H q,,,ry.H,R Ã t
Estamos assistindo constantemente, o êxodo rÌo

trabalhador rural para as cidades.
Os motivos principais são;
a) O TRABALHO DA CIDADE oferece meihor

salário, tôdas as leis sociais, recursos edu-
cativos, sanitários e sociais.

b) O TRABALHO RURAL o{erece pior salário.
nenhuúa lei social, minguados recursos edu-
cativos, sanitários e sociais.

A RAZÃO suprema dessa situacão, é a maic,r
renda líquida da indústria urbana.

Os MOTIVOS principais da maior renda líquitla
da indústria urbana são:

Io.) Menor custo de produção, proporcionado
por:
a) Emprêgo de nráquinas
b) Maior produção por hora
c) Maior proteção dos produtos: -- .l"hri-

go, embalagem, preservação
d) Menor área a tratar: Limitaqão da fábri-

ca ou loja
e) Transporte mais fácil
{) Não repetição de trabalhos
g) Maiòr duração das instaÌacões
h) Maior confôrto no trabalho

FABRT(AçÃo DE REQUEIJÃ0

A. B. Attd,ersett
(Transcrito de CERES )

.*;*.
O requeijão é um sub-produto do leite, ,rbtido a*

pela acidi{icação do mesmo, seguida de urn aqueci- r'

mento da caseína. até que esta se derreta. Existcrnr
várias ÍórmuÌas de fabricação de requeijão.

O processo descrito em seguida é usado ra lis-
cola há vários anos, e o produto obtido, tem boa acei- í-
tação no mercado local , \

FABRICAÇÃO

I.),4 Desnatação: Desnata-se o leite {resco,
numa clesnatadeira Ìimpa, regulando-se a temperatu-
ra do leite para 35o C. O cheme obtido pode sêï :rpro-

(Canthrua na página 3')

2".) Vendas mais diretas
3".) Recuperação rápida do capital
4".) Crédito em moldes favoráveis

OS MOTIVOS principais da menor renda Ìíqui-
Ìa da ìavoura, são:

1",) Maior custo de produção, causado por:.
a) Emprêgo de ferramentas manuais

' b) Menor produção por tempo e por área
c) Menor proteção dos produtos: Sêca, Ex-
. cesso de chuva, Pragas e doenças, ca-

runcho, deterioração
d) Maior área a tratar - Campos <Ìe cul-

tura
e) Transporte mais difícil
f) Repetição anual dos trabalhos de 1_'repa-
paro do solo
g) Menor duração das instaÌações, dos c;rrn-

pos, plantações e fertilidade
h) Menos confôrto no trabalho

2".) Vendas através de muitos intermediãr:ios
3'.) Recuperação mais demorada do cal,ital
<1,'.) Crédito em moldes desfavoráveis ou ausên-

cia dêle.
' PROVIDÊNCIAS ao alcance do lavraclor para

sanar o mal:
a) Emprêgo de máquinas agrícolas eficientes
b) Aumentar a produção, plantando mais por

ano, usando melhor semente e tratando tr:e-
lhor a plantação.

c) Protegendo melhor a plantação: Com irriga-
ção, combate às pragas e doenças, prrÌeçíro
do solo contra a erosão, expurgo dos ccreais,
boa embalagem.

d) Dar mais con{ôrto ao trabalhador: Máquinas
próprias, montaria para viagens, ferrarrrentas
boas, menos horas de trabalhq, descans,:, se-
manal remunerado, residência higiênica, es-
cola, igre.ia, assistências médica e farmacêu-
tica.
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EXPEDIENTE
"O CULTIVADOR'' é um órgão de di-

aulgaçã,o quinzenal d,e ensinamentos e notí,cias
sôbre a Ágrícultura, Pecuá.ria e Ind,ústrias
Rurais,

Destinad,o q, a,tender as classes produtoras
do'Estad,o do Espírito Santo, constitu; por assim
dizer o traço ile uni.ã,o clue d,s liga à Escola
Ágrotécnica, oo Espíríto Santo"

São seus colaborad,ores os proJessores e fun-
cionó,rios d,essa Eseola.

"O CULTIVADOR" aceitará com satisfa-
ção as consuhas ilos laarad,ores e de tôdas as
pessods ínteressadas no magno problema da pro-
dução.

CORRESPONDÊNCIÀ

Redação do "O CULTIVADOR"
Escola Agrotécnica
São João de Petrópolis
Estado do Espírito Santo.
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FABR!{AqA0 DË REorIfitJAü
(Continuação cla pá,gina 2\

veitado para {abricaqâo de manteiga ou guardado :ro
.- frigorífico até o diâ seguinte para ser aproveitiitÌr, rra

fabricação do requeijão. A desnatadeira deve ser re--:-: gulada para Íornecer um creme corn rlais oll ìÌìeÌlos
lUi , tle gordura.

2'.,7 jermetrlaçdo: ljeixa-se t, leite desnltiirl,'
ferr.'nentar numa tjna ou cuba a uma temperatur.r d.r

2A a Zlt" {,. A fermentação pode ser exponl.ânea c- 
neste caso leva cêrca de 20 holas Ìrara qüe o leitr: ties-
natado tenha o grau de acidez necessário. [Jnr pr,-l-

. duto melhor se obtém corì.ì a pasteurização do ieite.
adicionando-se em seguida {ermento selecionacl,.r. l\
pasteurizarãc, pode ser tnotttelrtânea a Ü0" C eiìÌ lìiìs-
teurizad-orès mecânicos, ou lenta aquecertdo'se ,. leit':
em bunht-,-tttaria a utna telnperalura de ó0-ô.-r' C -qu.
se mantóm durante 30 minutos, esfriando'se em se-

. guida em água corrente. O fermento seÌecionad,r llode
ser obticlo de várias maneilas. O processo mais se-

'. guro é o de adquirir uma cultura inicial num lal,o-
ratório bacteriológico, por exemplo na. Fábric.r Es'
cola Cândido Tostes em Juiz cie Fora, a qual é rlpi-
cada de acôrdo com a bula expiicativa, que aconrì)s-

nha o Írasco de Íermento. Pode,se também, cÌtll'arrte

vârios dias, colocar amostras de leite cÌe diferentes pro-

*. cedências para fermentar em frascos ou canecas br-,r,-,

limpas. Quando o Ìeiie está coalhado, gerahnente clc

pois de passados .dois dias, examinant-se as amostt'a.s

pelo êspecto, gôsto e cheiro. A coalhada {ormada
deÍe ser sem ].rolhas de gás ou formação de sôro na

superfície. O gôsto e cheiro devem ser azedos e aIO-

máticos. Os utensíÌics (colheres, rnexedores. etc. )

. usados devem ser lar.aclos ern água {ervente para câ-

da amostra.. Escolhe-se a coalhada julgada melhor
païa o fermerrto selecionado e lepica-se cliàriamenle
nurna quantidade de leite fervido e esfriado de acôr-
clo coir a quantidade de leite ernpregada na fabrica'

ção de requeijão. .A. quantidade de fermento a adi-
cionar depende da ternperatura do leite e da rapi,Ì--z
da {ermentação desejada. A uma tempeÍatura F,ntÍe

20 e.25' C, 20'/a dã fermento produz uma coaihacJa

. em 20 horas.
3o.l Aquecírnento d,a coalhaila: Logo que apa-

recem os urimeiros sinais de coagulação, aquecrl.se
o leite até separação completa da caseína clo sôro

i55"60" C) . É de grande ìmportância pâra o resulta-
do finaÌ, que o leite não se torne ácido demais, o que
rii{iculta a elirninação da acitlez pela iavagem.

4'.') Laaagern: Lava-se com bastante água {ria
'' -;+.' e limpa três vezes, esgotando-se a água entre cada la-

= 
yagï. Quebrarn-se tQdas as 

.partícula.s 3aio1es.,d9
ca$eína para extrair tôda a aciclez possíveÌ. Na últi-
nra lavagerrr cunvérn deixar a caseína em repouso na
água durante 30 rninutos. Retiracla esta água, adi-
ciona-se leite desnatado {resco em quantidade sufici-
ente para cobrir a massa cle caseína, lavando-se esta

lrem nc leite. Extrai-se o leite clesnatado. deixando-se
â caseína numa peneita ou coiocarttlo'a numa pÌ'ensa

" parâ {acilitar a extragão ilo leite desnatado.
5".l Fusão da caseíilal Leva-se a caseína seca

SEMANA DOS. T,AVRADORES 8.,,,.
SEMANA RURALISTA FEMININA

"Dentre as maiores iniciativas da
F'-scoia Agrotécnica, ressaltam, ,pela sua
grande importância, e pela sua sigíifica-
ção ern {ace da economia brasileira, a Se-
mana dos Lavradores e a Semana Rura-
iista Feminina."

'oO Govêrno, sabedor de sua utilida-
de e reconhecen<Ío o imenso valor para o
desenvolvimento da produção rural, de-
terminou que a Semana continuasse na
sua obra de cornbate à rotina e ensino aos
iavradores e <lonas de casa. É assim, pois,
que a aproximação da segunda Semana,
a tealízar-se de 5 a i0 de julho próximo,
se faz num ambiente de grande entusias-
mo.t'

A nossa Escola que jâ'f"ez espalhar
circulares com tôdas ãs instruções, conta
cotrÌ o comparecimento de maior número
de agricuitores de todos os recantos para
maior êxito de tão irnportante realizáção.

e esfarinhada 4o tacho para fundí-la numa,.massa ho-
mogênea pela ação do calor. O tacho cÌeve ser de co-
bre estanhado. O meihor resultado obtém.se por meio
de banho-maria, perrque o calor direto queima a mas-
s.r, tornando-a escura. r\diciona-se sal em proporção
de 90 a J00 gr. pard a quantidade de caseína prove-
rrinrLc de 5U litros de ]eite desnatado. Aquece-se,.me-
xendo-se corn uma pá. A caseína lentamente se funde,
tornando-se homogênea até poder ser puxada em fios
t'otr'plidos. Fundida a rììassa. adiciona-sc o creme.
Â quanticlade de creine pode ser rgguiada à vontade.
L'nra lrediJa conrunÌ é adieionar a mesrra quandida-
de qrie foi extraída durante a desnataqão.. O,creme
pocle ser do dia anterior, guardado no frigorífico, ou
fresco do qleqmo dia. Adiciona-se o creïÌr:b.:,ãOs,,pou-
ccs, deixando--*e intervalos suíicientes para que urna
quanticlade do rnesmo seja incorporada pela massa
antcs da adição.de ouira. Adicionado o crerÌÌe7 con-
tinna-se ilexendo até a massa ter a consistência dese-

.jada. Iìsta pode ser mais noÌe, puru pu*r", no pão
ou da mesma consistência de queijo macio. No úl-
tirno caso proÌongâ'se o aquêcimenio até a massa se

clesligar do fundo do tacho . ':'
6'.1 Ent'orno,eenz: Obti{io o ponto, coloca-se por

rneio cle uma c,olÌrer, a Ììlassa nas formas de madeir'rl
bem iavadas. únlidas e untadas com manteiga. As
{orinas podem ser desrnontá,reis da mesma marreira
que ãs de rapad*urar para mais fàcilinente poderem
ser tirados os r-equeijões. l{c dia seguinie embrulham-
se.os leque;jões em papel impermeár'el colocanclo-os
nas caixas de papelão. Os rer'1ueijões úonservaÌìr-se
ülntÌ se.rìlaÌla1 e erÌÌ geladeira até um mês, sem mofar.

O renclimento é .de (': a 612 quiÌos de requeijrio pa-
la cada 55 litros cle leite integral.
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Pneumônio dos bezerros ESCOLA AGROTÉCNICA *ESPÍRITO SANTO"

TRATAMENTO: A aplicação de sôros e vaci-
nas no combate e prevencão da. pneumonia dos be-
zerros não tem dado resuitados desejados.

A indicação mais eficiente é a aplicação de:
L - Sulfanilarnid,a - Aplicando 0,10. gr. por

quilo de pêso vivo e por dia. Essa aplica-

ção é por via oral, sendo dividida em 3 a

4 vezes por dia.
2 - Sulapíridina - Qr" é menos tóxica que

a sulfanilamida ou então a
3 - Sullatiazol ott Su,lfad,iazina - Na mesma

base da aplicação acima, ou ministrada
8,0 gr. para cada 50 quilos de pêso do
animal, em 3 a 4 vezes, diàriamente.

4 - Cibazol - 12 a 20 comprimidos por dia,
divididos em 3 a 4 aplicações ao dia, ató
a cura do animàl .

Podemos usar a via intramuscuìar para a apli-
cação de produtos à base de SulfaniÌamida, como:

L - Cibazol - Ampolas de 5cc., aplicando-se
2 a 4 ampoìas por dia, de acôrdo com o
tamanho do animal e a gravidade da doen-

ça.
2 - Anasepril - Nas mesmas condições do an-

. terior.
3 - Prontosil, Sult'atiazol e Solutiazamída

também nas mesmas condições.
A Penicilina é indicada nos casos de Pneumo-

nia e o resultado é ôonvicente.
Para bezerro de 50 kg de pêso, podemos usar

200 000 unidades em injeções de 10 a 20 000 uni-
dades de 3 em 3 horas ou aplicando em óleo e cêra
cle B em B horas, em doses de 50 000 unidades.

'Quando há cornplicações com diarréia dando o

que chamam de 'oPneumo-enterite", aplicamos a Sul-
faguanidina, com grande resultado; em doses de 6 a

l0 gr. por dia, em 3 aplicações.

Aconteceu Nesta Quinzena
Repórter X

O mês de maio, o mês das {lores, o mês da San-

tissima Virgem Maria, foi comemorado condigna-
mente pelos católicbs da nossa Escola.

Tôdas as noites o salão nobre se enchia de fiéis
para render o seu culto à rnãe do nrundo, nurra ver-
dadeira demonstração de fé.

O 23 de maio, data consagrada a colonização do
Espírito Santo e dia clo Capixaba,- foi comemorado
com todo o patriotismo peÌo povo do nosso Educan-

dário.
Nesse dia,'tudo e todos enalteceralín a grandeza

da 'ferra Capixaha.
Para os {estejos foi organizado o seguinte pro-

glama:

23 de Maio
Colottização ilo Esltírito Sartrtt

Festa do mês de Maria

Em comemoração a êste grande dia, a Escola :
Àgrotécnica teÌn o prazer de convidar o povo para
assistir à solenidade que constará do seguinte:

PROGRAMA

I PARTE

1) As 6 horas - Missa com Comunhão Geral.
2) Das 7,00 às 8,50 - Competição esportiva

pelos alunos:
a) Corrida de I00 metros: Patrono - Prof.

J. Nicolau
b) Corrida de 200 metros: Patrono Dr. Zá-

rate - Madrinha - Srta. Zelurze
c ) Corrida de Saco: Patronos - D. Nina e

D. Maria - Madrinha - Srta.. Virgínia
d) Corrida d.e Estafeta: Patrono - Dr. Lú-

cio Ramos Madrinha - Margarida
lVIaria

e) Corrida do Ovo: Patrono - Prof. Maria
Herzog - Madrinha - Srta. Eneida

3) Às 9,00 horas -- Missa Solene, cantada pelo
côro da Matriz de Santa Teresa.

II PARTE

Às 13,00 horas - Procissão de N. S. Auxilia-
dora pelas ruas da Bscola.

Às 15,00 holas - Teatro - Drama levado pelos
alunos do Serninário Seráfico S. Francisco de
Assis.

III PARTE

Às 19,00 horas _- Sessão Solene no Salão Nobre
da Escola que constará de:

1) Abertura pelo St. Diretor da Escola -Dr. Lúcio Ramos
2) Poesia 

- Ahno -3) Teatrinho: "Os Vizinhs5" - Pelos alunos
4) Palavra alusiva a Data Professora. 

l\{aria S. Herzog
5t Declamação - Aluno
6) Teatrinho - "EscoÌa Moderna" - Pelos

alunos
7) Encerramento.

As Íestividades íorqm abrilhantadas pela handa
cla EscoÌa sob a orientação do 1\1[aestro Sgt". Ananias.

Aproveitando a folga de domingo, uma turma de
ó2 a.lunos visitou a beìa cidade de Colatina.

A excursão foi ótima. O pessoal voltou satisfei-
to com o que viu naguela acolhedora terra.

(Contiruta na página 5)
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Aconteceu nestq quinzeno
(Contínuação tla página 4\

Tôda a Escola está se preparando para realizar
a grande 2a. Semaira dos Lavradores e a 2a, Sema-
na Ruralista Feminina a realizar-se no período de 5
a Ì0 de julho próximo.

Tudo faz crer que será um dos maiores certames
r,erificados no Estado até hoje.

.9OGTAI.9
Fizeram anos:

Senhorita Virgínia Merlo
Professor Henrique Rímolo

Alunos:
Osvaido Casotti
Denl r,iogueira

Helvécio Bottécchia
José Binda
Renê Carlos Bortolini

Casamentos:
Contraiu matrimôìrlo a senhorita Adelina Dal-

colmo e o Técnico Agrícola Francisco Ferreira An-
drade Neto,

A senhorira Ocília PauÌa e o Prátieo Rural José
da Silva' 

-:-Aos aniversariantes e nuben[es, os parabens de..O CULTIVADOR".

Dr. Benvindo de Novais e o.n,

(Contüruação d,a págína I)

Couernad,or Dr. Carlos Lind,enberg e d,o Sr. Secretá,-
rio da Ágricultura, Dr. Napoleão Fontènelle, pcff.r
num comuÍL ì,tleal construir caclà tlia a riqueza d,o
interior espírítossantense, eleaanclo o níael d,e seu ho-
metn e criattdo "'cond,ições de uida e de cottlôrto maís
lauoráaeis".

Que Deus os ajade n& continuidade cJe seus.pro-
pósítos, são os uotos de *O CULTIí/ADOR".

LAT/RÁDORES
Da solução d,os problemás agro-pecuários d,epen.

d,e a grantleza da Pátría. Cabe"a cada brasileiro traba^
lhar pelo engrand,ecimerúo do País prod,uaind,o m,aís
e melhor.

{ação,, nossos agradecimentos pela gentileza da ofer-
ta, acompanhando sinceros e veementes aplausos.

Apreciamos êste novo órgão da irnprensa capi-
xaba e com o interesse que olhamos os fãtos e ocor-
rências concernentes aos problemas do ensino agrí-
cola e da vida do nossos interior, lemos o promissor
jornal que é bela iniciativa em {avor da dìfusão cle
ensinamentos e de notícias de real interesse païa a
lavoura.

. V,alenro-nos tla opoltunidade Jrara exptessar ad_
uiracão e hipotecar todo apreço a par de

atenciosas sauclações.
Arnéríco Menezes

Diretor

. A Estrada de Ferro Leopoldina, em ofício di-
rigido ao Diretor da Escola, acaba de num patrióti-
co gesto de alta compreensão, Íazer um abatimento
de 50% nas passagens para as pessoas que se desti-
narem a assistir a 2a. Semana do Lavrador.

Da palestra {eita pelo Sr. Dr. Carlos Linden-
berg, DD. Governador do Estado, através da Rádio
Globo do Brasil, na noite de 19/5/48, anotamos en-
tre outras cousas de suma importância a seguinte,
que por si só recomendam um govêrno:

"A minha administração está de olhos voltados
para o campo no sentido de dar aos lavradores as
três cousas que êles tanto necessitam: transporte --
saúde e instrução. "

Não entramos em detalhe, queremos apenas, co-
mo homens de campo dizer: Parabens senhor Gover-
nador! Parabens.

Agradecimentos
' Com simples, mas sinceras ,palavras, queïemos,

por meio de "O CULTIVADOR", agradecer ao Dr.
Lúcio Ramos a boa hospedagem e o cuidado com que
nos distinguiu durante os quatro dias que aqui pas-
samos coÌhendo conhecimentos práticos para a vida
clos campos.

De igual maneiya externamos nossas gratidões
aos Professôres que, carinhosa e cuidadosamente, nos
transmitiram as agradáveis aulas oode tudo um pouco
e urn pouco de tudo".

Traduzirnos também aos jovens estudantes, nos-
sos amigos de lutas e ideais, os nossos aplausos de
simpatia e amizade, com votos de êxito nos eitudos.

Pela turma do Instituto Rural Evangélico de lta-
pina. sinceramente,

Ãss. .Ed,uald,o Barbosa ìle Souza

ESCOLA NORMAL *PEDRO II"

Oïicío n. 49/48

Vitória, 28 de abril de Ì948

Ilmo. sr. JOSÉ FARAH,
DD. Diretor de "O CULTMDOR',"

Acusarnos o recebimento de um êxemplar de .,O
CULTIVADOR" e vimos trazer- com especial satis-
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O (ULTIVADOR

Acontereu Na 0uinzena Pa$'Sada
Repóiter X .

Houve uma animada {esta na casa do nosso de-
dicado médico Dr. Ibrahim Ferreira Badauy. Foi
uma noitada agradabilíssirna. na qual todos os presen-
tes se divertiram bastante e o nosso clínico teve opor-
tunidade de vel o quanto é estimado.

Os componentes do teatro amador da Agrotécni-
ca - Zárate - Farah - Rírnolo e as senhoritas
Mercêdes Von Doelinger e Virgínia Merlo, {oram
honrados com lauto almôço na residência do felicís-
sirno casal Dr. Ibrahim e D. Edith.

Deu-nos a honra de sua visita a gentilíssima se-

nhorita Ivone Zouain, {iníssimo ornamento da socie-
dade carioca.

Fomos distinguidos com a visita do DD. CasaÌ

Narciso Suaid e sua Exma. Espôsa Lourdes Zotra::,t

Suaid,, do alto comércio da praça de Vitória '

A esforçada D. Amália Pretti, DD. espôsa do

Sr. Frederico Pretti, Prefeito do Município de Santa
Teresa, está treinando uma turma de amadores dr,,

teatro a fim de ìevar a peça intitulada "DIVINO
PERFUME" de autoria de RenaÌo Viana.

Comemorando o dia do Trabalho, o Diretor da
Escola, numa flemonstração de que o homem do canr-
po também pode viver alegre dentro do seu próprio
ambiente, f.ez realizar um excelente traile no Salâo
Nobre da Escola.

Ao som de uma ooConcertina", bem ao sabor rlas
cousas do sertão, passou-se algumas horas divertidas.

Assim vive a Escola: 
- Trabalhando de sol a

sol, no preparo proÍissional da mocidade rurícula,
sem se descuitlar também da parte social .

Dando prosseguimento ao programa traçado, a

Escola realizou no Io. domingo dêste, a 8".. reunião
de lavradores, com a presença de 34I pessoas.

Foi um dia cheio de atividade, no qual foranr
ministradas aulas de irrigação das hortaliças, doen-

ças das plantas, criação de porcos e informáções di-
r,ersas sôbre a vida da gleba,

Do encontro futebolístico realizado entre os mo-
.ços da Agrotécnica e o qüadro de 'oPerdido", os p1i'
meiros levaram a . desvantagem, pela contagem de

Sxl.

Esteve presente à oitava reunião de lavradores,
,r*u 

"uruuurra 
do Pancas, chefiada 'pelo vèreador, la-

vrador e tabeìião daquela localidade, o dinâmico se'

nhor José Nunes de Miranda'
Registrando êste acontecimento, rendemos uma

homenagem a êsses vaÌentes homêns do campo, que

,"* *"ãit sacrifício, venceram uma distância de 70

quilômetros para virem receber aulas de agricuìtnra
em nossa Escola.

l'erminadas as 'auias do campo, iniciou-se u al-
nrôço e após êste, {oi f,eita urna longa esplanacão rlos
seguintes assuntos, pelo Sr. Dr. Lúcio Ramos 

-melhoria do café cultura do mesrno (focaÌizando
irrigação, di{erença de r-namão macho e fêmea) Ex-
posição de Miiho e Semana do Lavrador.

Quanto â parte ,de melhoria do tipo e preço ii<r

café, está sendo defendida com muito ardor, por êslc
vaÌoro.so profissional da agricultura e " O CULTï-
VADOR" está acompanhando lìasso a passo tãó p,r-
triótico trabalho.

I

Em sufrágio a alma do Sr. José de Brito Nicç,-
lau irmão do Pro{. Joaquim de Brito Nicolau, {oi
celebrada no dia 3 a missa, com a presença de grande
número cÌe pessoas, na igreja de São João de Pe'
trópolis.

Recebemos a honrosa visita do Cônsul Americr-
no Sr. Robe,rto Harley, Exma. Espôsa e filho, .r

qual muito agradecemos.

Assinalamos com prazer a visita do Sr. Vitalirro
Nascimento Branco, gerente das casas pernambuca-
nas de Santa Teresa

O Sr. Ramiro Monteiro de Sousa, dedicado Re-
sidente Agrícola do Município de Colatina. esteve

presente a reunião dos lavradores auxiliando nos tra-
balhos da mesma.

Visitou-nos dur:ante a reunião dos lavradores, o

Sr. Miguel Luiz Pizziolo, Residente Agrícola do M'r-
nicípio de Baixo Guandú.

CAMPANHA DE ALFABETTZAÇÃO

ESCOLARES: Se vossos pais não sabem ler e

escreveï, indicai-lhes a classe de alfabetização cìe

adultos mais próxima de vòssa residência, para que
êies possam gravar no papel as suas próprias idéias
e sentir o prazer da leitura de jornais e de bons lin'ros.

DONAS DE CASA: Cooperai na Carnpanha dt:
Alf'abetização de Adultos de vosso bai)rro, encami-
nhando a escola rnais próxima, as dotnésticas que não
snbem ler e escrever'.

CAPIXABA: Aconselhai vosso conterr:âneo que
não sabe ler e escrever a matricular-se na r:lasse .de al-
fabetização de adultos de seu bairro residencial.

O êxito desta Campanha patriótica, depenrìeni,
em grande parte, de vossa valiosa'colaboração.

BRASILEIROI Não ÌÌegue seu patriótico auxílio,
aconselhando o anal{abeto que conhecer a matricular.
se numa das escolas clue o Góvêrno Iez instalar enl
todo o Espírito Santo.
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